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TEORIA DOS CONJUNTOS 

1. Representação

- Enumerando todos os elementos do conjunto: S={1, 2, 3, 4, 5}
- Simbolicamente: B={x∈ N|2<x<8}, enumerando esses elementos temos:
B={3,4,5,6,7}
-  por meio de diagrama:

Quando um conjunto não possuir elementos chamares de conjunto vazio: S=∅ ou S={ }.

2. Igualdade

Dois conjuntos são iguais se, e somente se, possuem exatamente os mesmos elementos. Em símbolo:

Para saber se dois conjuntos A e B são iguais, precisamos saber apenas quais são os elementos.
Não importa ordem:
A={1,2,3} e B={2,1,3}
Não importa se há repetição:
A={1,2,2,3} e B={1,2,3}

3. Relação de Pertinência

Relacionam um elemento com conjunto. E a indicação que o elemento pertence (∈) ou não pertence (∉)
Exemplo: Dado o conjunto A={-3, 0, 1, 5}
0∈A
2∉A
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4. Relações de Inclusão

Relacionam um conjunto com outro conjunto. 
Simbologia: ⊂(está contido), ⊄(não está contido), 

⊃(contém), (não contém)

A Relação de inclusão possui 3 propriedades:

Exemplo:
{1, 3,5}⊂{0, 1, 2, 3, 4, 5}
{0, 1, 2, 3, 4, 5}⊃{1, 3,5}
Aqui vale a famosa regrinha que o professor ensina, 

boca aberta para o maior conjunto.

5. Subconjunto

O conjunto A é subconjunto de B se todo elemento de 
A é também elemento de B.

Exemplo: {2,4} é subconjunto de {x∈N|x é par}

6. Operações 

6.1. União

Dados dois conjuntos A e B, existe sempre um terceiro 
formado pelos elementos que pertencem pelo menos 
um dos conjuntos a que chamamos conjunto união e 
representamos por: A∪B.

Formalmente temos: A∪B={x|x∈A ou x B}

Exemplo:
A={1,2,3,4} e B={5,6}
A∪B={1,2,3,4,5,6} 

Interseção
A interseção dos conjuntos A e B é o conjunto formado 

pelos elementos que são ao mesmo tempo de A e de B, e é 
representada por: A∩B.

Simbolicamente: A∩B={x|x∈A e xB}

Exemplo:
A={a,b,c,d,e} e B={d,e,f,g}
A∩B={d,e}

6.2. Diferença 

Uma outra operação entre conjuntos é a diferença, que 
a cada par A, B de conjuntos faz corresponder o conjunto 
defi nido por: 

A – B ou A\B  que se diz a diferença entre A e B ou o 
complementar de B em relação a A. 

A este conjunto pertencem os elementos de A que não 
pertencem a B. 

A\B = {x : x∈A e x∉B}.
B-A = {x : x∈B e x∉A}.

Exemplo:
A = {0, 1, 2, 3, 4, 5} e B = {5, 6, 7} 
Então os elementos de A – B serão os elementos do 

conjunto A menos os elementos que pertencerem ao 
conjunto B.

Portanto A – B = {0, 1, 2, 3, 4}.

6.3. Complementar

O complementar do conjunto A( ) é o conjunto formado 
pelos elementos do conjunto universo que não pertencem a A.
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Fórmulas da união

n(A∪B)=n(A)+n(B)-n(A∩B)
n(A∪B∪C)=n(A)+n(B)+n(C)+n(A∩B∩C)-n(A∩B)-

n(A∩C)-n(B C)

Essas fórmulas muitas vezes nos ajudam, pois ao invés 
de fazer todo o digrama, se colocarmos nessa fórmula, 
o resultado é mais rápido, o que na prova de concurso é 
interessante devido ao tempo.

Mas, faremos exercícios dos dois modos para você 
entender melhor e perceber que, dependendo do exercício 
é melhor fazer de uma forma ou outra.

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (MANAUSPREV – ANALISTA PREVIDENCIÁRIO – 
FCC – 2015) Em um grupo de 32 homens, 18 são altos, 
22 são barbados e 16 são carecas. Homens altos e barba-
dos que não são carecas são seis. Todos homens altos que 
são carecas, são também barbados. Sabe-se que existem 
5 homens que são altos e não são barbados nem carecas. 
Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não 
são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens que 
são carecas e não são altos e nem barbados. Dentre todos 
esses homens, o número de barbados que não são altos, 
mas são carecas é igual a

a) 4.
b) 7.
c) 13.
d) 5.
e) 8.

Resposta: Letra A.

Primeiro, quando temos 3 diagramas, sempre começa-
mos pela interseção dos 3, depois interseção a cada 2 e 
por fi m, cada um

Se todo homem careca é barbado, não teremos apenas 
homens carecas e altos.
Homens altos e barbados são 6

Sabe-se que existem 5 homens que são barbados e não 
são altos nem carecas. Sabe-se que existem 5 homens 
que são carecas e não são altos e nem barbados
Sabemos que 18 são altos
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Quando somarmos 5+x+6=18
X=18-11=7
Carecas são 16

7+y+5=16
Y=16-12
Y=4
Então o número de barbados que não são altos, mas são 
carecas são 4.

2. (INSS – ANALISTA DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 
2016) Uma população de 1.000 pessoas acima de 60 anos 
de idade foi dividida nos seguintes dois grupos:
A: aqueles que já sofreram infarto (totalizando 400 pesso-
as); e
B: aqueles que nunca sofreram infarto (totalizando 600 
pessoas).

Cada uma das 400 pessoas do grupo A é ou diabética ou 
fumante ou ambos (diabética e fumante).
A população do grupo B é constituída por três conjuntos 
de indivíduos: fumantes, ex-fumantes e pessoas que nunca 
fumaram (não fumantes).
Com base nessas informações, julgue o item subsecutivo.
Se, das pessoas do grupo A, 280 são fumantes e 195 são 
diabéticas, então 120 pessoas desse grupo são diabéticas 
e não são fumantes.

Resposta: Certo

280-x+x+195-x=400
x=75
Diabéticos: 195-75=120

Referências
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LEITURA, INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE DE 
TEXTOS: LEITURA, INTERPRETAÇÃO E ANÁLISE 
DOS SIGNIFICADOS PRESENTES EM UM TEXTO 
E O RESPECTIVO RELACIONAMENTO COM O 
UNIVERSO EM QUE O TEXTO FOI PRODUZIDO.

INTERPRETAÇÃO TEXTUAL

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e 
relacionadas entre si, formando um todo significativo 
capaz de produzir interação comunicativa (capacidade de 
codificar e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 
Em cada uma delas, há uma informação que se liga com 
a anterior e/ou com a posterior, criando condições para 
a estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa 
interligação dá-se o nome de contexto. O relacionamento 
entre as frases é tão grande que, se uma frase for retirada 
de seu contexto original e analisada separadamente, 
poderá ter um significado diferente daquele inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam 
referências diretas ou indiretas a outros autores através de 
citações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

Interpretação de texto - o objetivo da interpretação de 
um texto é a identificação de sua ideia principal. A partir daí, 
localizam-se as ideias secundárias (ou fundamentações), 
as argumentações (ou explicações), que levam ao 
esclarecimento das questões apresentadas na prova.

  
Normalmente, em uma prova, o candidato deve:
• Identificar os elementos fundamentais de uma ar-

gumentação, de um processo, de uma época (neste 
caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os quais 
definem o tempo).

• Comparar as relações de semelhança ou de diferen-
ças entre as situações do texto.

• Comentar/relacionar o conteúdo apresentado com 
uma realidade.   

• Resumir as ideias centrais e/ou secundárias. 
• Parafrasear = reescrever o texto com outras palavras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: conhecimento histórico-literário 

(escolas e gêneros literários, estrutura do texto), leitura e 
prática; conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 
texto) e semântico; capacidade de observação e de síntese; 
capacidade de raciocínio.

Interpretar/Compreender

Interpretar significa:
Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
Através do texto, infere-se que...
É possível deduzir que...
O autor permite concluir que...
Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
Entendimento, atenção ao que realmente está escrito.
O texto diz que...
É sugerido pelo autor que...
De acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
O narrador afirma...

Erros de interpretação
  
• Extrapolação (“viagem”) = ocorre quando se sai do 

contexto, acrescentando ideias que não estão no tex-
to, quer por conhecimento prévio do tema quer pela 
imaginação.

• Redução = é o oposto da extrapolação. Dá-se aten-
ção apenas a um aspecto (esquecendo que um texto 
é um conjunto de ideias), o que pode ser insuficiente 
para o entendimento do tema desenvolvido. 

• Contradição = às vezes o texto apresenta ideias con-
trárias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões 
equivocadas e, consequentemente, errar a questão.

 
Observação: 
Muitos pensam que existem a ótica do escritor e a ótica 

do leitor. Pode ser que existam, mas em uma prova de 
concurso, o que deve ser levado em consideração é o que 
o autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre 
si. Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através 
de um pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um 
pronome oblíquo átono, há uma relação correta entre o 
que se vai dizer e o que já foi dito.

 
São muitos os erros de coesão no dia a dia e, entre eles, 

está o mau uso do pronome relativo e do pronome oblíquo 
átono. Este depende da regência do verbo; aquele, do seu 
antecedente. Não se pode esquecer também de que os 
pronomes relativos têm, cada um, valor semântico, por isso 
a necessidade de adequação ao antecedente.  

Os pronomes relativos são muito importantes na 
interpretação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de 
coesão. Assim sendo, deve-se levar em consideração que 
existe um pronome relativo adequado a cada circunstância, 
a saber:

que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 
mas depende das condições da frase.

qual (neutro) idem ao anterior.
quem (pessoa)
cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois 

o objeto possuído. 
como (modo)
onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante) 
Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O).
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Dicas para melhorar a interpretação de textos

• Leia todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto. Se ele for longo, não desista! Há muitos can-
didatos na disputa, portanto, quanto mais informação 
você absorver com a leitura, mais chances terá de re-
solver as questões. 

• Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 
a leitura.

• Leia o texto, pelo menos, duas vezes – ou quantas fo-
rem necessárias.

• Procure fazer inferências, deduções (chegar a uma con-
clusão).

• Volte ao texto quantas vezes precisar.
• Não permita que prevaleçam suas ideias sobre as 

do autor. 
• Fragmente o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão.
• Verifique, com atenção e cuidado, o enunciado de 

cada questão.
• O autor defende ideias e você deve percebê-las.
• Observe as relações interparágrafos. Um parágrafo 

geralmente mantém com outro uma relação de con-
tinuação, conclusão ou falsa oposição. Identifique 
muito bem essas relações. 

• Sublinhe, em cada parágrafo, o tópico frasal, ou seja, a 
ideia mais importante. 

• Nos enunciados, grife palavras como “correto” ou 
“incorreto”, evitando, assim, uma confusão na 
hora da resposta – o que vale não somente para In-
terpretação de Texto, mas para todas as demais ques-
tões! 

• Se o foco do enunciado for o tema ou a ideia principal, 
leia com atenção a introdução e/ou a conclusão.

• Olhe com especial atenção os pronomes relativos, 
pronomes pessoais, pronomes demonstrativos, etc., 
chamados vocábulos relatores, porque remetem a 
outros vocábulos do texto.

EXERCÍCIOS COMENTADOS

1. (SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO PÚ-
BLICA DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM ELE-
TRÔNICA – MÉDIO - IADES/2014)

Gratuidades

Crianças com até cinco anos de idade e adultos com mais 
de 65 anos de idade têm acesso livre ao Metrô-DF. Para 
os menores, é exigida a certidão de nascimento e, para os 
idosos, a carteira de identidade. Basta apresentar um do-
cumento de identificação aos funcionários posicionados no 
bloqueio de acesso.  
Disponível em: <http://www.metro.df.gov.br/estacoes/ 
gratuidades.html> Acesso em: 3/3/2014, com adaptações.  

Conforme a mensagem do primeiro período do texto, assi-
nale a alternativa correta.  

a) Apenas as crianças com até cinco anos de idade e os 
adultos com 65 anos em diante têm acesso livre ao Me-
trô-DF. 

b) Apenas as crianças de cinco anos de idade e os adultos 
com mais de 65 anos têm acesso livre ao Metrô-DF. 

c) Somente crianças com, no máximo, cinco anos de idade 
e adultos com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre ao 
Metrô-DF. 

d) Somente crianças e adultos, respectivamente, com cinco 
anos de idade e com 66 anos em diante, têm acesso livre 
ao Metrô-DF. 

e) Apenas crianças e adultos, respectivamente, com até cin-
co anos de idade e com 65 anos em diante, têm acesso 
livre ao Metrô-DF.

Resposta: Letra C.
Dentre as alternativas apresentadas, a única que con-
diz com as informações expostas no texto é “Somente 
crianças com, no máximo, cinco anos de idade e adultos 
com, no mínimo, 66 anos têm acesso livre ao Metrô-DF”.

2. (SUSAM/AM – TÉCNICO (DIREITO) – SUPERIOR - 
FGV/2014 - adaptada) “Se alguém que é gay procura 
Deus e tem boa vontade, quem  sou  eu  para  julgá-lo?” a  
declaração  do  Papa  Francisco,  pronunciada durante uma 
entrevista à imprensa no final de sua  visita ao Brasil, ecoou 
como um trovão mundo afora. Nela existe mais forma que 
substância – mas a forma conta”. (...) 
(Axé Silva, O Mundo, setembro 2013)

O texto nos diz que a declaração do Papa ecoou como um 
trovão mundo afora. Essa comparação traz em si mesma 
dois sentidos, que são  

a) o barulho e a propagação.  
b) a propagação e o perigo.  
c) o perigo e o poder.  
d) o poder e a energia.  
e)  a energia e o barulho.  

Resposta: Letra A.
Ao comparar a declaração do Papa Francisco a um tro-
vão, provavelmente a intenção do autor foi a de mostrar 
o “barulho” que ela causou e sua propagação mundo 
afora. Você pode responder à questão por eliminação: a 
segunda opção das alternativas relaciona-se a “mundo 
afora”, ou seja, que se propaga, espalha. Assim, sobraria 
apenas a alternativa a!

3. (SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PÚ-
BLICA DO DISTRITO FEDERAL/DF – TÉCNICO EM CON-
TABILIDADE – MÉDIO - IADES/2014 - adaptada) 

Concha Acústica

Localizada às margens do Lago Paranoá, no Setor de Clu-
bes Esportivos Norte (ao lado do Museu de Arte de Brasília 
– MAB), está a Concha Acústica do DF. Projetada por Oscar 
Niemeyer, foi inaugurada oficialmente em 1969 e doada 
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pela Terracap à Fundação Cultural de Brasília (hoje Secre-
taria de Cultura), destinada a espetáculos ao ar livre. Foi o 
primeiro grande palco da cidade.  
Disponível em: <http://www.cultura.df.gov.br/nossa-cul-
tura/concha- acustica.html>. Acesso em: 21/3/2014, com 
adaptações.

Assinale a alternativa que apresenta uma mensagem com-
patível com o texto.  

a) A Concha Acústica do DF, que foi projetada por Oscar 
Niemeyer, está localizada às margens do Lago Paranoá, 
no Setor de Clubes Esportivos Norte. 

b) Oscar Niemeyer projetou a Concha Acústica do DF em 
1969. 

c) Oscar Niemeyer doou a Concha Acústica ao que hoje é a 
Secretaria de Cultura do DF. 

d) A Terracap transformou-se na Secretaria de Cultura do 
DF. 

e) A Concha Acústica foi o primeiro palco de Brasília.

Resposta: Letra A.
Recorramos ao texto: “Localizada às margens do Lago 
Paranoá, no Setor de Clubes Esportivos Norte (ao lado 
do Museu de Arte de Brasília – MAB), está a Concha 
Acústica do DF. Projetada por Oscar Niemeyer”. As in-
formações contidas nas demais alternativas são incoe-
rentes com o texto.

TIPOLOGIA E GÊNERO TEXTUAL

A todo o momento nos deparamos com vários textos, 
sejam eles verbais ou não verbais. Em todos há a presença 
do discurso, isto é, a ideia intrínseca, a essência daquilo 
que está sendo transmitido entre os interlocutores. Estes 
interlocutores são as peças principais em um diálogo ou 
em um texto escrito.

É de fundamental importância sabermos classificar os 
textos com os quais travamos convivência no nosso dia a 
dia. Para isso, precisamos saber que existem tipos textuais 
e gêneros textuais.

Comumente relatamos sobre um acontecimento, um 
fato presenciado ou ocorrido conosco, expomos nossa 
opinião sobre determinado assunto, descrevemos algum 
lugar que visitamos, fazemos um retrato verbal sobre 
alguém que acabamos de conhecer ou ver. É exatamente 
nessas situações corriqueiras que classificamos os nossos 
textos naquela tradicional tipologia: Narração, Descrição e 
Dissertação.

As tipologias textuais se caracterizam pelos aspectos de 
ordem linguística

Os tipos textuais designam uma sequência definida pela 
natureza linguística de sua composição. São observados 
aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações 
logicas. Os tipos textuais são o narrativo, descritivo, 
argumentativo/dissertativo, injuntivo e expositivo.

A) Textos narrativos – constituem-se de verbos de ação 
demarcados no tempo do universo narrado, como também 
de advérbios, como é o caso de antes, agora, depois, entre 
outros: Ela entrava em seu carro quando ele apareceu. 
Depois de muita conversa, resolveram...

B) Textos descritivos – como o próprio nome indica, 
descrevem características tanto físicas quanto psicológicas 
acerca de um determinado indivíduo ou objeto. Os tempos 
verbais aparecem demarcados no presente ou no pretérito 
imperfeito: “Tinha os cabelos mais negros como a asa da 
graúna...”

C) Textos expositivos – Têm por finalidade explicar 
um assunto ou uma determinada situação que se almeje 
desenvolvê-la, enfatizando acerca das razões de ela 
acontecer, como em: O cadastramento irá se prorrogar até 
o dia 02 de dezembro, portanto, não se esqueça de fazê-lo, 
sob pena de perder o benefício.

D) Textos injuntivos (instrucional) – Trata-se de 
uma modalidade na qual as ações são prescritas de 
forma sequencial, utilizando-se de verbos expressos no 
imperativo, infinitivo ou futuro do presente: Misture todos 
os ingrediente e bata no liquidificador até criar uma massa 
homogênea. 

E) Textos argumentativos (dissertativo) – Demarcam-se 
pelo predomínio de operadores argumentativos, revelados 
por uma carga ideológica constituída de argumentos e 
contra-argumentos que justificam a posição assumida 
acerca de um determinado assunto: A mulher do mundo 
contemporâneo luta cada vez mais para conquistar seu 
espaço no mercado de trabalho, o que significa que os 
gêneros estão em complementação, não em disputa.

Gêneros Textuais

São os textos materializados que encontramos em 
nosso cotidiano; tais textos apresentam características 
sócio-comunicativas definidas por seu estilo, função, 
composição, conteúdo e canal. Como exemplos, temos: 
receita culinária, e-mail, reportagem, monografia, poema, 
editorial, piada, debate, agenda, inquérito policial, fórum, 
blog, etc.

A escolha de um determinado gênero discursivo 
depende, em grande parte, da situação de produção, 
ou seja, a finalidade do texto a ser produzido, quem são 
os locutores e os interlocutores, o meio disponível para 
veicular o texto, etc. 

Os gêneros discursivos geralmente estão ligados a 
esferas de circulação. Assim, na esfera jornalística, por 
exemplo, são comuns gêneros como notícias, reportagens, 
editoriais, entrevistas e outros; na esfera de divulgação 
científica são comuns gêneros como verbete de dicionário 
ou de enciclopédia, artigo ou ensaio científico, seminário, 
conferência.
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1. COESÃO E COERÊNCIA

Na construção de um texto, assim como na fala, usamos 
mecanismos para garantir ao interlocutor a compreensão 
do que é dito, ou lido. Estes mecanismos linguísticos que 
estabelecem a coesão e retomada do que foi escrito - ou 
falado - são os referentes textuais, que buscam garantir a 
coesão textual para que haja coerência, não só entre os 
elementos que compõem a oração, como também entre a 
sequência de orações dentro do texto. Essa coesão também 
pode muitas vezes se dar de modo implícito, baseado em 
conhecimentos anteriores que os participantes do processo 
têm com o tema. 

Numa linguagem figurada, a coesão é uma linha 
imaginária - composta de termos e expressões - que une os 
diversos elementos do texto e busca estabelecer relações 
de sentido entre eles. Dessa forma, com o emprego 
de diferentes procedimentos, sejam lexicais (repetição, 
substituição, associação), sejam gramaticais (emprego de 
pronomes, conjunções, numerais, elipses), constroem-se 
frases, orações, períodos, que irão apresentar o contexto – 
decorre daí a coerência textual.

Um texto incoerente é o que carece de sentido ou 
o apresenta de forma contraditória. Muitas vezes essa 
incoerência é resultado do mau uso dos elementos de 
coesão textual. Na organização de períodos e de parágrafos, 
um erro no emprego dos mecanismos gramaticais e lexicais 
prejudica o entendimento do texto. Construído com os 
elementos corretos, confere-se a ele uma unidade formal.

Nas palavras do mestre Evanildo Bechara, “o enunciado 
não se constrói com um amontoado de palavras e orações. 
Elas se organizam segundo princípios gerais de dependência 
e independência sintática e semântica, recobertos por 
unidades melódicas e rítmicas que sedimentam estes 
princípios”.

Não se deve escrever frases ou textos desconexos – é 
imprescindível que haja uma unidade, ou seja, que as frases 
estejam coesas e coerentes formando o texto. Relembre-se 
de que, por coesão, entende-se ligação, relação, nexo entre 
os elementos que compõem a estrutura textual.

Formas de se garantir a coesão entre os elementos de 
uma frase ou de um texto:

	  Substituição de palavras com o emprego de 
sinônimos - palavras ou expressões do mesmo campo 
associativo.
	  Nominalização – emprego alternativo entre 

um verbo, o substantivo ou o adjetivo correspondente 
(desgastar / desgaste / desgastante).
	  Emprego adequado de tempos e modos verbais: 

Embora não gostassem de estudar, participaram da aula. 
	  Emprego adequado de pronomes, conjunções, 

preposições, artigos:
O papa Francisco visitou o Brasil. Na capital brasileira, 

Sua Santidade participou de uma reunião com a Presidente 
Dilma. Ao passar pelas ruas, o papa cumprimentava as 
pessoas. Estas tiveram a certeza de que ele guarda respeito 
por elas.

	  Uso de hipônimos – relação que se estabelece 
com base na maior especificidade do significado de um 
deles. Por exemplo, mesa (mais específico) e móvel (mais 
genérico).
	  Emprego de hiperônimos - relações de um termo 

de sentido mais amplo com outros de sentido mais especí-
fico. Por exemplo, felino está numa relação de hiperonímia 
com gato.
	  Substitutos universais, como os verbos vicários. 

Verbo vicário é aquele que substitui outro já utilizado 
no período, evitando repetições. Geralmente é o verbo 
fazer e ser. Exemplo: Não gosto de estudar. Faço porque 
preciso. O “faço” foi empregado no lugar de “estudo”, 
evitando repetição desnecessária.

A coesão apoiada na gramática se dá no uso de 
conectivos, como pronomes, advérbios e expressões 
adverbiais, conjunções, elipses, entre outros. A elipse 
justifica-se quando, ao remeter a um enunciado anterior, 
a palavra elidida é facilmente identificável (Exemplo.: O 
jovem recolheu-se cedo. Sabia que ia necessitar de todas 
as suas forças. O termo o jovem deixa de ser repetido e, 
assim, estabelece a relação entre as duas orações).

Dêiticos são elementos linguísticos que têm a 
propriedade de fazer referência ao contexto situacional 
ou ao próprio discurso. Exercem, por excelência, essa 
função de progressão textual, dada sua característica: são 
elementos que não significam, apenas indicam, remetem 
aos componentes da situação comunicativa.

Já os componentes concentram em si a significação. 
Elisa Guimarães ensina-nos a esse respeito:

“Os pronomes pessoais e as desinências verbais 
indicam os participantes do ato do discurso. Os pronomes 
demonstrativos, certas locuções prepositivas e adverbiais, 
bem como os advérbios de tempo, referenciam o 
momento da enunciação, podendo indicar simultaneidade, 
anterioridade ou posterioridade. Assim: este, agora, hoje, 
neste momento (presente); ultimamente, recentemente, 
ontem, há alguns dias, antes de (pretérito); de agora em 
diante, no próximo ano, depois de (futuro).”

A coerência de um texto está ligada:
1. à sua organização como um todo, em que devem 

estar assegurados o início, o meio e o fim;
2. à adequação da linguagem ao tipo de texto. Um texto 

técnico, por exemplo, tem a sua coerência fundamentada 
em comprovações, apresentação de estatísticas, relato de 
experiências; um texto informativo apresenta coerência 
se trabalhar com linguagem objetiva, denotativa; textos 
poéticos, por outro lado, trabalham com a linguagem 
figurada, livre associação de ideias, palavras conotativas.
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HISTÓRIA DO BRASIL; A EXPANSÃO ULTRAMARINA EUROPÉIA DOS SÉCULOS XV E XVI; O 
SISTEMA COLONIAL PORTUGUÊS NA AMÉRICA ESTRUTURA POLÍTICO-ADMINISTRATIVA, 
ESTRUTURA SOCIOECONÔMICA, INVASÕES ESTRANGEIRAS, EXPANSÃO TERRITORIAL, 
INTERIORIZAÇÃO E FORMAÇÃO DAS FRONTEIRAS, AS REFORMAS POMBALINAS, REBELIÕES 
COLONIAIS; E MOVIMENTOS E TENTATIVAS EMANCIPACIONISTAS; O PERÍODO JOANINO E 
A INDEPENDÊNCIA; A PRESENÇA BRITÂNICA NO BRASIL, A TRANSFERÊNCIA DA CORTE, OS 
TRATADOS, AS PRINCIPAIS MEDIDAS DE D. JOÃO VI NO BRASIL, A POLÍTICA JOANINA, OS 
PARTIDOS POLÍTICOS, AS REVOLTAS, CONSPIRAÇÕES E REVOLUÇÕES E A EMANCIPAÇÃO 
E OS CONFLITOS SOCIAIS.  O PROCESSO DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL; BRASIL 
IMPERIAL PRIMEIRO REINADO E PERÍODO REGENCIAL: ASPECTOS ADMINISTRATIVOS, 
MILITARES, CULTURAIS, ECONÔMICOS, SOCIAIS E TERRITORIAIS; SEGUNDO REINADO: 
ASPECTOS ADMINISTRATIVOS, MILITARES, ECONÔMICOS, SOCIAIS E TERRITORIAIS; E 
CRISE DA MONARQUIA E PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA; BRASIL REPÚBLICA ASPECTOS 
ADMINISTRATIVOS, CULTURAIS, ECONÔMICOS, SOCIAIS E TERRITORIAIS, REVOLTAS, 
CRISES E CONFLITOS E A PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA NA II GUERRA MUNDIAL.

Existe uma divisão na História do Brasil que identifica os três principais períodos históricos, que são Período Colo-
nial, Período Imperial e Período Republicano, no entanto, sabemos que anteriormente à colonização portuguesa, 
nosso território já era ocupado por outros povos, que, ao longo de sua existência, também construiu a história 
de nosso país.

Sendo assim, esse período da História do Brasil que tem por objeto de estudo os povos nativos, isto é, dos povos indí-
genas, recebe o nome de Período Pré-Cabralino¸ referencia à Pedro Álvares Cabral, cuja chegada em terras brasileiras é 
considerada o marco inaugural da História do Brasil. A partir de então, de 1500 em diante, sobretudo a partir da década de 
1530, teve início a fase do Brasil Colônia.

O Brasil começou a ser efetivamente colonizado em razão da preocupação que Portugal passou a ter com as ameaças 
de invasões das terras brasileiras por outras nações, como viriam a ocorrer décadas depois. O primeiro sistema de ocupação 
e administração colonial foi o das Capitanias Hereditárias, que, posteriormente, foi regido pelo Governo Geral, que tinha o 
objetivo de organizar melhor a ocupação do território, bem como desenvolvê-lo. O período do Brasil Colonial estendeu-se 
até o início do século XIX, especificamente até 1808, quando a Família Real veio para o Brasil e integrou-o ao Reino Unido 
de Portugal, Brasil e Algarves. Foi nesse período em que se desenvolveram a economia e a sociedade açucareira e, de-
pois, a economia e a sociedade mineradora. Dataram ainda do período Colonial as várias Rebeliões Nativistas e Rebeliões 
Separatistas, merecendo destaque especial a Inconfidência Mineira.

Em 1822, teve início a fase do Brasil Império, ou Período Imperial. Desde a vinda da Família Real (1808) para o Brasil 
até 1822 houve intensas transformações políticas tanto no Brasil quanto em Portugal, que acabaram por conduzir as elites 
brasileiras e o Príncipe D. Pedro I a declararem o Brasil um Império independente. Após a estruturação do Império, seguiu 
o Período Regencial, período esse marcado pelo governo dos regentes daquele que se tornou o segundo imperador bra-
sileiro, Dom Pedro II, que, à época em que o pai deixou o poder (1831), ainda não estava em idade hábil para governar o 
país. O Segundo Reinado só começou de fato no ano de 1840, estendendo-se até 1889, ano da Proclamação da Repúbli-
ca. Um ano antes, ainda sob a vigência do Império, foi decretada a Abolição da Escravatura.

A partir de 15 de novembro de 1889, teve início o período do Brasil República. Esse período caracterizou-se pela mon-
tagem de uma estrutura política completamente diversa daquela do Império. A busca pela efetividade dos ideais políticos 
republicanos, influenciados pelo positivismo, guiou a formação da república brasileira, que se dividiu, esquematicamente, 
entre República Velha (1889-1930), cujas rebeliões que nela ocorreram merecem destaque; Era Vargas (1930-1945), que foi 
marcada pelo longo governo do político gaúcho Getúlio Dornelles Vargas; fase da República Populista (1945-1964), que 
se situou no período inicial da Guerra Fria e caracterizou-se pela estrutura política baseada no fenômeno do populismo; 
e, por fim, a fase dos Governo Militares (1964-1985), marcada pelo Golpe Militar de 31 de março de 1964 e, depois, pelo 
Ato Institucional nº5, de 13 de dezembro de 1968, que estendeu o regime militar (com cassação de direitos políticos e 
liberdades individuais) até o ano de 1985.

Ainda há a fase do Brasil Atual, que é estudada de acordo com as pesquisas mais recentes que são feitas sobre a con-
juntura política, sociocultural e econômica do Brasil dos últimos 30 anos.
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PERÍODO PRÉ-COLONIAL

Quando anunciou a descoberta das terras brasileiras, 
Portugal não tinha um projeto de colonização preparado 
para a exploração do novo espaço. Na verdade, desde todo 
o século XV, os portugueses estavam bem mais interessados 
em estreitar seus laços comerciais com os povos orientais. 
Dessa forma, observamos que entre 1500 e 1530, o governo 
português centrou muito pouco de suas atenções ao Brasil.

No ano de 1501, uma expedição liderada por Gaspar de 
Lemos foi mandada para cá com a missão de nomear vários 
pontos do litoral e acabou confirmando a existência de 
pau-brasil em nossas terras. A existência de tal árvore logo 
chamou a atenção dos portugueses, já que dela se extraía 
uma tinta bastante utilizada para o tingimento de tecidos na 
coloração vermelha.

Dois anos mais tarde, uma nova expedição foi enviada 
para a construção de feitorias ao longo do litoral. Tais forti-
ficações eram utilizadas para o armazenamento de pau-bra-
sil e para a proteção necessária contra a invasão de outros 
povos. Com relação a essa mesma atividade de extração, os 
portugueses contaram com o trabalho voluntário dos indíge-
nas, que recebiam diversas mercadorias em troca do serviço 
prestado. Tal prática, ao longo do tempo, ficou conhecida 
pelo nome de escambo.

Com o passar do tempo, a ausência de portugueses na 
ocupação do território brasileiro incentivou outras nações a 
invadirem o litoral brasileiro. Entre outros povos, os france-
ses aportavam em nosso território em busca de pau-brasil 
e estabelecendo contato com a população nativa. Já nessa 
época, o governo português percebia que a falta de centros 
de colonização poderia colocar em risco a propriedade das 
terras conquistadas no continente americano.

Não bastando o risco de invasão, os portugueses não al-
cançaram o lucro esperado com a construção de uma rota 
marítima que os ligassem diretamente às Índias. O desgas-
te causado pelo longo percurso e a concorrência comercial 
de outros povos acabou fazendo com que o comércio com 
o Oriente não fosse muito atrativo. Desse modo, o governo 
português voltaria suas atenções para a exploração do espa-
ço colonial brasileiro.

Em 1530, a expedição de Martim Afonso de Souza foi 
enviada até ao Brasil para a fundação do primeiro centro co-
lonial do território tupiniquim. Já nessa viagem, mudas de 
cana-de-açúcar foram trazidas para o desenvolvimento da 
primeira empresa mercantil a ser instalada pelos portugue-
ses. Além disso, essa mesma expedição foi acompanhada por 
padres jesuítas que realizaram a catequização dos indígenas.

1. Primeiras expedições

Ao longo dos dez dias que passou no Brasil, a armada 
de Cabral tomou contato com cerca de 500 nativos.

Tupiniquins - uma das tribos do grupo tupi-guarani que, 
no início do século XVI, ocupava quase todo o litoral do Bra-
sil. Os tupis-guaranis tinham chegado à região numa série 
de migrações de fundo religioso (em busca da “Terra sem 
Males”, no começo da Era Cristã. Os tupiniquins viram no sul 
da Bahia e nas cercanias de Santos e Bertioga, em São Pau-
lo. Eram uns 85 mil. Por volta de 1530, uniram-se aos por-

tugueses na guerra contra os tupinambás-tamoios, aliados 
dos franceses. Foi uma aliança inútil: Em 1570 já estavam 
praticamente extintos, massacrados por Mem de Sá, terceiro 
governador-geral do Brasil.

2. O arrendamento do Brasil e o ciclo do pau-brasil

Logo nos primeiros anos após a descoberta do Brasil, ar-
refeceu o interesse do rei D.Manuel pela nova terra.

A expedição enviada à costa do Brasil no ano de 1501, 
e que regressou a Portugal em 1502, não apresentou resul-
tados que fossem de molde a entusiasmar o Governo por-
tuguês, cúpido do mito do metal, pois no Brasil “nada fôra 
encontrado de proveito, exceto infinitas árvores de pau-bra-
sil, de canafíscula, as de que se tira a mirra e outras mais ma-
ravilhas da natureza que seriam longas de referir” (carta de 
Américo Vespucci a Soderini).

A corte era naquele tempo verdadeiramente uma grande 
casa de negócio, como, por um lado, estivesse fundamen-
te absorvida com as dispendiosíssimas expedições à Índia, 
onde pretendia estabelecer um vasto império colonial, e, por 
outro lado, não enxergasse lucros apreciáveis e imediatos na 
exploração do Brasil, este ia sendo relegado a um simples 
ponto de ligação de viagens à Índia, uma escala de refresco 
e aguada.

É assim de todo compreensível que, tendo o monarca re-
cebido em 1502, de um consórcio de judeus dirigido pelo 
cristão-novo Fernando de Noronha, uma proposta para ex-
ploração da nova colônia mediante contrato de arrendamen-
to, ele a aceitasse de bom grado; era a colonização do Brasil 
que se lhe oferecia, para ser feita a expensas de particulares, 
sem riscos e sem ônus ou quaisquer encargos para o erário 
público, e ainda com a possibilidade de lhe serem propor-
cionados lucros e de, sob certa forma, ser sustentada, ainda 
que fracamente, a autoridade portuguesa na nova possessão.

O acordo - que era um monopólio de comércio e de 
colonização - foi firmado em 1503, pelo prazo de 3 anos, e 
compreendia os seguintes principais compromissos dos ar-
rendatários:



3

H
IS

TÓ
RI

A 
D

O
 B

RA
SI

L

1-Enviar seis navios anualmente;
2- Explorar, desbravar e cultivar, cada ano, uma nova re-

gião de 300 léguas;
3- Construir nessas regiões fortalezas e guarnecê-las 

durante o prazo do contrato;
4- Destinar à Coroa, no segundo ano do arrendamento, 

a sexta parte das rendas auferidas com os produtos 
da terra, e, no terceiro ano, a quarta parte das mes-
mas.

Esse contrato foi, com algumas modificações, sucessi-
vamente renovado em 1506, 1509 e 1511, estendendo-se 
até 1515.

No próprio ano de contrato inicial 0 mais precisamente, 
em maio de 1503 - desferrou de Portugal com destino ao 
Brasil a primeira frota, composta de seis navios sob o pre-
sumível comando pessoal de Fernando de Noronha tendo 
aportado em 24 de junho de 1503 a uma ilha até então 
desconhecida, que inicialmente recebeu o nome de São 
João, mais tarde trocado para “Fernando de Noronha” em 
reconhecimento aos méritos do seu descobridor, a quem 
acabou sendo doada pelo rei em 1504.

Nesse ano de 1504, os navios de Fernando de Noronha 
voltaram para Portugal com enorme carregamento de pau-
-brasil (também chamado “madeira judaica”), artigo então 
grandemente procurado nos mercados europeus para as 
indústrias de corantes.

Tão intenso se tornou o comércio do pau-brasil durante 
o arrendamento do Brasil e Fernando de Noronha - expor-
tavam-se nada menos de 20.000 quintais por ano - e de tal 
importância econômica ele se revestiu, que deu origem à 
denominação de “ciclo do pau-brasil”, sob a qual é conhe-
cido aquele período, além de ter determinado a adoção 
do nome definitivo da terra - brasil, em substituição ao de 
Santa Cruz (ou ainda Terra dos Papagaios), como era antes 
designada.

Outras expedições ao litoral brasileiro podem ter ocor-
rido, já que desde 1504 são assinaladas atividades de cor-
sários. Holanda, em Raízes do Brasil, cita o capitão francês 
Paulmier de Gonneville, de Honfleur, que permaneceu seis 
meses do litoral de Santa Catarina. A atividade de navega-
dores não-portugueses se inspirava doutrina da liberdade 
dos mares, expressada por Hugo Grotius em Mare liberum, 
base da reação européia contra Espanha e Portugal, geran-
do pirataria alargada pelos mares do planeta.

PERÍODO COLONIAL

Embora os portugueses tenham chegado ao Brasil em 
1500, o processo de colonização do nosso país teve início 
somente em 1530. Nestes trinta primeiros anos, os portu-
gueses enviaram para as terras brasileiras algumas expedi-
ções com objetivos de reconhecimento territorial e cons-
trução de feitorais para a exploração do pau-brasil. Estes 
primeiros portugueses que vieram para cá circularam ape-
nas em territórios litorâneos. Ficavam alguns dias ou meses 
e logo retornavam para Portugal. Como não construíram 
residências, ou seja, não se fixaram no território, não houve 
colonização nesta época.

Neste período também ocorreram os primeiros conta-
tos com os indígenas que habitavam o território brasileiro. 
Os portugueses começaram a usar a mão-de-obra indíge-
na na exploração do pau-brasil. Em troca, ofereciam obje-
tos de pequeno valor que fascinavam os nativos como, por 
exemplo, espelhos, apitos, chocalhos, etc.

 
1. O início da colonização

Preocupado com a possibilidade real de invasão do Bra-
sil por outras nações (holandeses, ingleses e franceses), o 
rei de Portugal Dom João III, que ficou conhecido como “o 
Colonizador”, resolveu enviar ao Brasil, em 1530, a primeira 
expedição com o objetivo de colonizar o litoral brasileiro. 
Povoando, protegendo e desenvolvendo a colônia, seria 
mais difícil de perdê-la para outros países. Assim, chegou 
ao Brasil a expedição chefiada por Martim Afonso de Souza 
com as funções de estabelecer núcleos de povoamento no 
litoral, explorar metais preciosos e proteger o território de 
invasores. Teve início assim a efetiva colonização do Brasil.

 Nomeado capitão-mor pelo rei, cabia também à Mar-
tim Afonso de Souza nomear funcionários e distribuir ses-
marias (lotes de terras) à portugueses que quisessem parti-
cipar deste novo empreendimento português.

A colonização do Brasil teve início em 1530 e passou 
por fases (ciclos) relacionadas à exploração, produção e co-
mercialização de um determinado produto.

Vale ressaltar que a colonização do Brasil não foi pací-
fica, pois teve como características principais a exploração 
territorial, uso de mão-de-obra escrava (indígena e africa-
na), utilização de violência para conter movimentos sociais 
e apropriação de terras indígenas.

O conceito mais sintético que podemos explorar é o 
que define como Regime Colonial, uma estrutura econô-
mica mercantilista que concentra um conjunto de relações 
entre metrópoles e colônias. O fim último deste sistema 
consistia em proporcionar às metrópoles um fluxo econô-
mico favorável que adviesse das atividades desenvolvidas 
na colônia.

Neste sentido a economia colonial surgia como com-
plementar da economia metropolitana europeia, de forma 
que permitisse à metrópole enriquecer cada vez mais para 
fazer frente às demais nações europeias.

De forma simplificada, o Pacto ou Sistema Colonial de-
finia uma série de considerações que prevaleceriam sobre 
quaisquer outras vigentes. A colônia só podia comercializar 
com a metrópole, fornecer-lhe o que necessitasse e dela 
comprar os produtos manufaturados. Era proibido na co-
lônia o estabelecimento de qualquer tipo de manufatura 
que pudesse vir a concorrer com a produção da metrópole. 
Qualquer transação comercial fora dessa norma era consi-
derada contrabando, sendo reprimido de acordo com a lei 
portuguesa.

A economia colonial era organizada com o objetivo de 
permitir a acumulação primitiva de capitais na metrópole. 
O mecanismo que tornava isso possível era o exclusivismo 
nas relações comerciais ou monopólio, gerador de lucros 
adicionais (sobre-lucro).
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As relações comerciais estabelecidas eram: a metrópole 
venderia seus produtos o mais caro possível para a colô-
nia e deveria comprar pelos mais baixos preços possíveis a 
produção colonial, gerando assim o sobre-lucro.

Fernando Novais em seu livro Portugal e Brasil na crise 
do Antigo Sistema Colonial ressalta o papel fundamental 
do comércio para a existência dos impérios ultramarinos:

O comércio foi de fato o nervo da colonização do Anti-
go Regime, isto é, para incrementar as atividades mercantis 
processava-se a ocupação, povoamento e valorização das 
novas áreas. E aqui ressalta de novo o sentido que indicamos 
antes da colonização da época Moderna; indo em curso na 
Europa a expansão da economia de mercado, com a mer-
cantilização crescente dos vários setores produtivos antes à 
margem da circulação de mercadorias – a produção colo-
nial, isto é, a produção de núcleos criados na periferia de 
centros dinâmicos europeus para estimulá-los, era uma pro-
dução mercantil, ligada às grandes linhas do tráfico inter-
nacional. Só isso já indicaria o sentido da colonização como 
peça estimuladora do capitalismo mercantil, mas o comércio 
colonial era mais o comércio exclusivo da metrópole, gera-
dor de super-lucros, o que completa aquela caracterização.

Para que este sistema pudesse funcionar era necessá-
rio que existissem formas de exploração do trabalho que 
permitissem a concentração de renda nas mãos da clas-
se dominante colonial, a estrutura escravista permitia esta 
acumulação de renda em alto grau: quando a maior parte 
do excedente seguia ruma à metrópole, uma parte do ex-
cedente gerado permanecia na colônia permitindo a conti-
nuidade do processo.

Importante ressaltar que as colônias encontravam-se 
inteiramente à mercê de impulsos provenientes da me-
trópole, e não podiam auto estimular-se economicamente. A 
economia agro-exportadora de açúcar brasileira atendeu aos 
estímulos do centro econômico dominante. Este sistema co-
lonial mercantilista ao funcionar plenamente acabou criando 
as condições de sua própria crise e de sua superação.

Neste ponto é interessante registrar a opinião de Ciro 
Flamarion Cardoso e Héctor P. Buiquióli:

O processo de acumulação prévia de capitais de fato não 
se limita à exploração colonial em todas as suas formas; seus 
aspectos decisivos de expropriação e proletarização se dão 
na própria Europa, em um ambiente histórico global ao qual 
por certo não é indiferente à presença dos impérios ultra-
marinos. A superação histórica da fase da acumulação pré-
via de capitais foi, justamente o surgimento do capitalismo 
como modo de produção.

2. A relação Brasil-África na época do Sistema Colo-
nial Português. 

A princípio parece fácil descrever as relações econômi-
cas entre metrópole e colônia, mas devemos entender que 
o Sistema Colonial se trata de uma teia de relações comer-
ciais bem mais complexa e nem sempre fácil de identificar.

Os portugueses detinham o controle do tráfico de es-
cravos entre a África e o Brasil, estabelecia-se uma estrutu-
ra de comércio que foge um pouco ao modelo apresenta-
do anteriormente.

Traficantes portugueses aportavam no Brasil onde ad-
quiriam fumo e aguardente (geribita), daí partiam para An-
gola e Luanda onde negociariam estes produtos em troca 
de cativos. A cachaça era produzida principalmente em 
Pernambuco, na Bahia e no Rio de Janeiro; o fumo era pro-
duzido principalmente na Bahia. A importância destes pro-
dutos se dá em torno do seu papel central nas estratégias 
de negociação para a transação de escravos nos sertões 
africanos.

A geribita tinha diversos atributos que a tornavam im-
batível em relação aos outros produtos trocados por escra-
vos. A cachaça é considerada um subproduto da produção 
açucareira e por isso apresentava uma grande vantagem 
devido ao baixíssimo custo de produção, lucravam os do-
nos de engenho que produziam a cachaça e os traficantes 
portugueses que fariam a troca por cativos na África, além 
é claro do elevado teor alcoólico da bebida (em torno de 
60%) que a tornava altamente popular entre seus consu-
midores.

O interessante de se observar é que do ponto de vis-
ta do controle do tráfico, o efeito mais importante das 
geribitas foi transferi-lo para os comerciantes brasileiros. 
Os brasileiros acabaram usando a cachaça para quebrar o 
monopólio dos comerciantes metropolitanos que em sua 
maioria preferia comercializar usando o vinho português 
como elemento de troca por cativos. Pode-se perceber que 
o Pacto Colonial acabou envolvendo teias de relações bem 
mais complexas que a dicotomia Metrópole-Colônia, o co-
mércio intercolonial também existiu, talvez de forma mais 
frequente do que se imagina. Na questão das manufaturas 
as coisas se complicavam um pouco, mas não podemos 
esquecer do intenso contrabando que ocorria no período. 

3. Despotismo esclarecido em Portugal.

Na esfera política, a formação do Estado absolutista 
correspondeu a uma necessidade de centralização do po-
der nas mãos dos reis, para controlar a grande massa de 
camponeses e adequar-se ao surgimento da burguesia.

O despotismo esclarecido foi uma forma de Estado Ab-
solutista que predominou em alguns países europeus no 
século XVIII. Filósofos iluministas, como Voltaire, defen-
diam a ideia de um regime monárquico no qual o sobera-
no, esclarecido pelos filósofos, governaria apoiando-se no 
povo contra os aristocratas. Esse monarca acabaria com os 
privilégios injustos da nobreza e do clero e, defendendo o 
direito natural, tornaria todos os habitantes do país iguais 
perante a lei. Em países onde, o desenvolvimento econô-
mico capitalista estava atrasado, essa teoria inspirou o des-
potismo esclarecido. 

Os déspotas procuravam adequar seus países aos no-
vos tempos e às novas odeias que se desenvolviam na 
Europa. Embora tenham feito uma leitura um pouco dife-
renciada dos ideais iluministas, com certeza diminuíram os 
privilégios considerados mais odiosos da nobreza e do cle-
ro, mas ao invés de um governo apoiado no “povo” vimos 
um governo apoiado na classe burguesa que crescia e se 
afirmava.
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GEOGRAFIA DO BRASIL; O TERRITÓRIO NACIONAL: A CONSTRUÇÃO DO ESTADO E DA NAÇÃO, A 
OBRA DE FRONTEIRAS, FUSOS HORÁRIOS E A FEDERAÇÃO BRASILEIRA; O ESPAÇO BRASILEIRO: 
RELEVO, CLIMAS, VEGETAÇÃO, HIDROGRAFIA E SOLOS; POLÍTICAS TERRITORIAIS: MEIO AMBIENTE; 
MODELO ECONÔMICO BRASILEIRO: O PROCESSO DE INDUSTRIALIZAÇÃO, O ESPAÇO INDUSTRIAL, 
A ENERGIA E O MEIO AMBIENTE, OS COMPLEXOS AGROINDUSTRIAIS E OS EIXOS DE CIRCULAÇÃO 
E OS CUSTOS DE DESLOCAMENTO; A POPULAÇÃO BRASILEIRA: A SOCIEDADE NACIONAL, A NOVA 
DINÂMICA DEMOGRÁFICA, OS TRABALHADORES E O MERCADO DE TRABALHO, A QUESTÃO 
AGRÁRIA, POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL E O ESPAÇO DAS CIDADES; POLÍTICAS TERRITORIAIS E 
REGIONAIS: A AMAZÔNIA, O NORDESTE, O MERCOSUL E A AMÉRICA DO SUL

Atualmente a Geografi a é considerada como a ciência que estuda o espaço geográfi co através das relações cria-
das entre o homem e o meio que ele vive, analisando a dinâmica dessa relação e a forma como ela interfere no es-
paço geográfi co, contribuindo assim, para que  a sociedade encontre a melhor forma de conviver no meio, fazendo 
uso do que ele lhe oferece sem necessariamente agredi-lo.

Dessa forma, a Geografi a diferencia-se das demais ciências, pois, seu estudo se dá em categorias, tais como: 
lugar, paisagem, território e região.

Lugar
Trata-se de uma expressão com muitos signifi cados, mas, no estudo de Geografi a é alvo de um debate mais específi co, 

ganhando novos contornos.
Não há entre os geógrafos um consenso sobre o que seria propriamente o lugar. Tudo depende da abordagem em-

pregada na utilização do termo, bem como da corrente de pensamento relacionada com a teoria em questão. Por isso, ao 
longo da história do pensamento geográfi co, esse conceito foi alvo de vários debates, ganhando gradativamente novos 
contornos.

Nos estudos clássicos da Geografi a, o estudo tinha uma importância secundária, tendo sua noção vinculada ao local. Em 
uma escala de análise, referia-se, dessa forma, apenas a uma porção mais ou menos defi nida do espaço. No entanto, essa 
ideia foi sendo enriquecida ao longo do tempo e do avanço das discussões.

Atribui-se a Carl Sauer a primeira grande contribuição para a valorização do conceito de lugar. Para o autor, a paisagem 
cultural é quem defi ne o estudo da Geografi a e o sentido do lugar estaria vinculado à ideia de signifi cação dessa paisagem 
em si. A partir daí, esse importante termo foi sendo vinculado não ao local, mas ao signifi cado específi co, ou seja, aos atri-
butos relativos e únicos de um dado ponto do espaço, transformando suas impressões em sensações únicas.

Com essa evolução, sobretudo pelas contribuições de autores como Yi-Fu Tuan e Anne Butiimer, a ideia de lugar passou 
a associar-se à corrente fi losófi ca da fenomenologia que, basicamente, trata os fatos como únicos, partindo da compreen-
são do ser sobre a realidade e não da realidade em si, esta tida como inatingível. Por isso, o lugar ganhou a ideia de signi-
fi cação e, mais do que isso, de afeto e percepção.

Assim, uma rua onde passei a infância pode ser chamada de lugar, ou a região onde moro, ou até mesmo a minha casa 
e a fazenda onde gosto de passar os fi nais de semana. Tudo isso, de acordo com a Geografi a, é um lugar e apresenta-se 
como um fenômeno concernente à dinâmica do espaço geográfi co.

Espaços públicos de convivência e lazer são frequentemente abordados e estudados pela Geografi a a partir da ideia de 
lugar. Em alguns casos, estudos geográfi cos com base nessas premissas foram responsáveis pela mudança na arquitetura 
de praças e espaços de lazer, sobretudo no sentido de adequar tais locais à compreensão e percepção das pessoas e à ideia 
que essas tinham de como deveria ser o seu lugar.

Paisagem
A ciência geográfi ca apresenta, de acordo com as diferentes correntes do pensamento, categorias consideradas es-

senciais para a compreensão do seu estudo. As principais categorias geográfi cas são: paisagem, lugar, território, região e 
espaço.

Portanto, a paisagem é considerada, pela maioria das correntes do pensamento geográfi co, um conceito-chave da Geo-
grafi a. O termo paisagem é polissêmico, ou seja, pode ser utilizado de diferentes maneiras e por várias ciências.

Essa categoria geográfi ca consiste em tudo aquilo que é perceptível através de nossos sentidos (visão, olfato, tato e 
audição), no entanto, a análise da paisagem é mais efi caz através da visão. Nesse sentido, a Geografi a moderna, que prio-
rizava os estudos dos lugares e das regiões, utilizou-se da fi sionomia dos lugares para atingir êxito em suas abordagens 
geográfi cas, observando as transformações no espaço geográfi co em decorrência das atividades humanas na natureza.
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A paisagem é formada por diferentes elementos que 
podem ser de domínio natural, humano, social, cultural ou 
econômico e que se articulam uns com os outros. A paisa-
gem está em constante processo de modifi cação, sendo 
adaptada conforme as atividades humanas.

Para Oliver Dolfuss, geógrafo francês, as paisagens são 
fruto da ação humana no espaço e as classifi ca em três 
grandes famílias, em função das modalidades da interven-
ção humana:

- Paisagem natural: não foi submetida à ação do ho-
mem.

- Paisagem modifi cada: é fruto da ação das coletivida-
des de caçadores e de coletores que, mesmo não 
exercendo atividades pastoris ou agrícolas, em seus 
constantes deslocamentos, pode modifi car a paisa-
gem de modo irreversível, através do fogo, derruba-
das de árvores etc.

- Paisagens organizadas: são aquelas que representam 
o resultado de uma ação consciente, combinada e 
contínua sobre o meio natural, como, por exemplo, 
as cidades, praças etc.

A paisagem é um dos objetos de análise da Geografi a, 
sendo constituída através das relações do homem com o 
espaço natural. Sua observação é muito importante, pois 
retrata as relações sociais estabelecidas em um determina-
do local, onde cada observador seleciona as imagens que 
achar mais relevante, portanto, diferentes pessoas enxer-
gam diferentes paisagens.

Território
A ciência geográfi ca apresenta, de acordo com as di-

ferentes correntes do pensamento, conceitos que são ele-
mentares para a compreensão dessa disciplina. A categoria 
território, juntamente com a paisagem, lugar, região e es-
paço, é um dos principais focos de estudo da Geografi a.

Nesse sentido, o território é considerado pela maioria 
das correntes do pensamento geográfi co, um conceito-
-chave da Geografi a. Contudo, sua análise não é exclusiva 
da Geografi a, sendo, portanto, abordado por outras ciên-
cias, o que o torna um termo polissêmico.

Na análise do território, os aspectos geológicos, geo-
morfológicos, hidrográfi cos e recursos naturais, por exem-
plo, fi cam em segundo plano, visto que sua abordagem 
privilegia as relações de poder estabelecidas no espaço.

A concepção mais comum de território (na ciência 
geográfi ca) é a de uma divisão administrativa. Através de 
relações de poder, são criadas fronteiras entre países, re-
giões, estados, municípios, bairros e até mesmo áreas de 
infl uência de um determinado grupo. Para Friedrich Rat-
zel, o território representa uma porção do espaço terres-
tre identifi cada pela posse, sendo uma área de domínio de 
uma comunidade ou Estado.

Nesse sentido, o conceito de território abrange mais 
que o Estado-Nação. Qualquer espaço defi nido e deli-
mitado por e a partir de relações de poder se caracteriza 
como território. Uma abordagem geopolítica, por exemplo, 
permite afi rmar que um consulado ou uma embaixada em 
diferentes países, seja considerado como parte de um ter-
ritório de outra nação.

Portanto, o território não se restringe somente às fron-
teiras entre diferentes países, sendo caracterizado pela ideia 
de posse, domínio e poder, correspondendo ao espaço geo-
gráfi co socializado, apropriado para os seus habitantes, in-
dependentemente da extensão territorial.

Região
Trata-se de conceito amplamente utilizado no senso co-

mum, sendo geralmente empregado em referência a uma 
área do espaço mais ou menos delimitada. Na Geografi a, a 
região refere-se a uma porção superfi cial designada a partir 
de uma característica que lhe é marcante ou que é escolhida 
por aquele que concebe a região em questão. Assim, exis-
tem regiões naturais, regiões econômicas, regiões políticas, 
entre muitos outros tipos.

Dessa forma, a região não existe diretamente, mas é 
uma construção intelectual humana, em uma ideia muito 
defendida pelo geógrafo estadunidense Richard Hartshor-
ne (1899-1992) com base na fi liação fi losófi ca de Immanuel 
Kant. No âmbito da Literatura, por sua vez, essa noção está 
vinculada ao conceito de regionalismo, que expressa o con-
junto de costumes, expressões linguísticas e outros valores 
que apresentam variação entre uma região e outra, dando 
uma identidade coletiva para os diferentes lugares.

Classifi cação da Geografi a
A Geografi a pode ser classifi cada em: Geografi a Regio-

nal e Geografi a Geral

EXERCÍCIO COMENTADO

01. (Excelência/2017 – Prefeitura de Camboriu/SC) O 
espaço geográfi co é a natureza transformada pelo trabalho 
dos seres humanos, um conjunto constituído por diferentes 
paisagens.
Ele pode ser grande ou pequeno, movimentado ou não 
apresentando elementos naturais ou culturais e elementos 
invisíveis. O espaço é construído e reconstruído permanen-
temente pelo trabalho humano e pela natureza. A Geografi a 
assim como outras ciências também possui conceitos que 
são fundamentais para o seu estudo sendo eles: paisagem, 
lugar, território e a região.
Julgue as afi rmativas apresentadas.
I- Paisagem: No senso comum a palavra pode ter diferentes 
signifi cados como onde estão as estrelas, às distâncias de 
um lugar a outro, mas, para a geografi a o espaço estudado 
com maior ênfase é aquele onde ocorrem relações sociais, 
econômicas e políticas dentro de uma escala que varia do 
local para o global. É aquele que apresenta alguma relação 
com as pessoas que o habitam.
II- Lugar: O lugar é a parte do espaço onde as relações de pro-
ximidade e afetividade dos indivíduos se entrelaçam, sobretu-
do as do cotidiano. É onde as pessoas constroem referências 
quase que sentimental com aquele lugar, onde cada pessoa 
busca as referências pessoais e constrói os seus sistemas de 
valores que fundamentam a vida em sociedade. Portanto, o 
conceito de lugar está relacionado à dimensão cultural e for-
temente relacionado à identidade e ao cotidiano.
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III- Espaço: É tudo aquilo que vemos, e se constitui a partir da 
presença em diferentes escalas dos elementos naturais e cul-
turais sobre os quais a sociedade interage e cuja percepção 
permite a leitura do espectador, onde encontramos elemen-
tos socioculturais resultante da formação histórica, cultural, 
emocional, físico, resultante da dinâmica natural.
IV- Território: O território é temporário e modifi cável, depen-
de das relações e escalas temporais. É onde ocorre as rela-
ções de poder e como os que o habitam o conhecem.
Está CORRETO somente o que está afi rmado em:
a) I, II e IV. 
b) I, III e IV. 
c) II e IV. 
d) Nenhuma das alternativas. 

Os conceitos de lugar e território abordado estão corretos, 
no entanto, os outros dois não, vejamos portanto o que sig-
nifi ca paisagem e região.
Em “I”, Errado - trata-se de região. Vejamos o conceito: Re-
gião: área do espaço com um mínimo de delimitação. Na 
Geografi a, a região refere-se a uma porção superfi cial de-
signada a partir de uma característica que lhe é marcante 
ou que é escolhida por aquele que concebe a região em 
questão. Assim, existem regiões naturais, regiões econô-
micas, regiões políticas, entre muitos outros tipos
Em “III” – Errado - trata-se de paisagem. Vejamos o con-
ceito: Paisagem: tudo aquilo que é perceptível através de 
nossos sentidos. É formada por diferentes elementos que 
podem ser de domínio natural, humano, social, cultural ou 
econômico e que se articulam uns com os outros. Passa por 
constantes processos de modifi cação, sendo adaptada con-
forme as atividades humanas.
Resposta: “C”

A Geografi a Regional estuda as regiões da Terra de forma 
descritiva, a fi m de entender as características e particularida-
des de cada uma delas.

Podemos designar como geografi a regional aquela que 
divide o mundo em regiões que se diferenciam por aspectos 
físicos e não por fronteiras políticas.

A região pode defi nir-se como uma área homogénea que 
pode resultar de diversos fatos. Por exemplo, podem existir 
regiões de formação natural (geológicas, botânicas, climá-
ticas, etc.) que são o resultado das ação de vários agentes 
causadores do Intemperismo e regiões humanizadas (agrí-
colas, industriais, culturais, demográfi cas, históricas, etc.) que 
resultam da atividade do homem.

Existe uma grande variação no que se refere aos limites 
regionais, isso faz com que os geógrafos em muitas situações 
utilizem unidades administrativas para tentarem efetuar a sua 
síntese regional. O precursor da geografi a regional foi Vidal 
de la Blache (1845-1918), pertencente à escola geográfi ca 
francesa.

A geografi a regional também é considerada uma abor-
dagem do estudo das ciências geográfi cas (de forma seme-
lhante à geografi a quantitativa ou às geografi as críticas). Essa 
abordagem era prevalescente durante a segunda metade do 
século XIX e a primeira metade do século XX também co-
nhecida como o período do paradigma geográfi co regional, 

quando a geografi a regional tomou a posição central nas 
ciências geográfi cas. Foi posteriormente criticada por sua 
descritividade e a falta de teoria (geografi a regional como 
abordagem empírica das ciências geográfi cas). Um criticismo 
massivo foi levantado contra essa abordagem nos anos 50 e 
durante a revolução quantitativa. Os principais críticos foram 
Kimble e Schaefer.

O paradigma da geografi a regional teve impacto em mui-
tas das ciências geográfi cas (como a geografi a econômica 
regional ou a geomorfologia regional). A geografi a regional 
ainda é ensinada em algumas universidades como o estudo 
das principais regiões do mundo, como a América do Norte e 
Latina, a Europa, a Ásia e seus países. Além disso, a noção de 
uma abordagem de cidade-regional ao estudo da geografi a 
ganhou crédito no meio dos anos 90 depois dos trabalhos de 
pessoas como Saskia Sassen, apesar de ser também criticada, 
por exemplo por Peter Storper.

EXERCÍCIO COMENTADO

01. (CESPE/2017 – SEDF) Com relação aos processos de 
regionalização no Brasil e no mundo, julgue o item subse-
quente.
Atualmente, divide-se a economia mundial em países desen-
volvidos, emergentes e menos desenvolvidos, sendo os con-
ceitos de emergente e subdesenvolvimento similares.

(  ) Certo   (  ) Errado

De modo geral, o mundo é dividido em países desenvolvidos 
e subdesenvolvidos. Considera-se emergentes aqueles pa-
íses subdesenvolvidos que apresentam quadros de cres-
cimento econômico prósperos e características socioeconô-
micas que diferenciam esses países das demais economias 
periféricas.
Emergente e subdesenvolvidos não são necessariamente 
similares, afi nal, nem todo países subdesenvolvido é emer-
gente.
Resposta: “Errado”

O estudo da Geografi a Geral se divide em:

I - Geografi a Humana

Seu estudo é pautado nas relações sociais, econômicas 
e políticas. Estuda a interação entre a sociedade e o espaço, 
envolvendo aspectos políticos, socioeconômicos e culturais. 

A Geografi a Humana divide-se em categorias, como Geo-
grafi a Urbana, Geografi a Rural e Geografi a Econômica.

I.1 - Geografi a Urbana: Geografi a urbana é a área da 
geografi a humana que estuda as cidades, sua origem, 
crescimento, desenvolvimento e o entorno. Ou seja, estuda o 
espaço urbano e tudo o que ocorre dentro dele.

É considerado um termo transversal e multidisciplinar 
porque abrange os aspectos sociais, antropológicos, eco-
nômicos, físicos e históricos.
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Por meio da geografi a urbana conhecemos o comporta-
mento da população, sua reprodução social e das comuni-
dades em geral.

I.2 - Geografi a Rural: O objetivo da geografi a rural é es-
tudar o espaço agrícola, sua utilização humana e comercial.

A geografi a rural nos permite conhecer como funcio-
na a economia de um país e seus meios de deslocamento. 
Permite, ainda, o conhecimento das rotas de migração da 
população, o tratamento do meio ambiente, a cultura e a 
distribuição da propriedade.

I.3 - Geografi a Econômica: ramo do conhecimento res-
ponsável por compreender a lógica da produção e distribui-
ção das atividades econômicas. Além disso, ela visa entender 
a infl uência dessas manifestações produtivas sobre o espaço 
geográfi co e as interferências que o meio realiza sobre elas. 

Podemos considerar que o espaço geográfi co, tanto no 
meio urbano quanto no meio rural é essencialmente produ-
zido, ou seja, é construído pelas práticas humanas. O estabe-
lecimento dessas práticas está, quase sempre, relacionado à 
manifestação de condutas no meio fi nanceiro e tecnológico 
que irão sustentar ações de impacto. 

Um exemplo dos efeitos econômicos sobre o meio geo-
gráfi co é a ocorrência III Revolução Industrial que, via “re-
volução verde”, conseguiu dinamizar e, ao mesmo tempo, 
mecanizar a produção no campo, o que teve como conse-
quência a ampliação da fronteira agrícola no Brasil e a inten-
sifi cação do êxodo rural nas sociedades subdesenvolvidas 
em geral. 

Em termos práticos, os estudos de Geografi a Econômica 
costumam ser segmentados em três partes principais: 

a) a distribuição das atividades econômicas e produtivas 
sobre o espaço; 

b) a história das estruturas econômicas e 
c) a análise das composições da economia em nível re-

gional e suas relações com a dinâmica global. 

Frente à diversidade de assuntos que se enquadram no 
contexto da Geografi a Humana, vamos abordar a seguir os 
considerados mais pertinentes.

- Meios de Transporte.
A infraestrutura de um determinado local é composta 

por um conjunto de atividades que possam proporcionar 
condições para o desenvolvimento econômico e social. Uma 
dessas atividades são os serviços de transporte, essencial 
para o deslocamento de pessoas (passageiros) e cargas (ma-
térias-primas e mercadorias). 

O transporte pode ser realizado por meio de corpos 
d’água, terrestre e aéreo. Sendo assim, os meios de trans-
porte são classifi cados em: 

- Ferroviário: é uma modalidade de transporte terrestre, em 
que o deslocamento é feito em trens que se movem so-
bre trilhos. Ele é muito vantajoso para o transporte de 
cargas pesadas, sobretudo de matérias-primas. 

- Rodoviário: também é uma forma de transporte terres-
tre, sendo responsável pelo transporte de pessoas e 
mercadorias em carros, caminhões ou ônibus, que se 
deslocam em ruas, rodovias ou estradas. 

- Marítimo: consiste em uma modalidade de transporte 
aquaviário, em que ocorre o deslocamento intercon-
tinental de cargas e passageiros por mares ou oce-
anos. 

- Fluvial: é um transporte aquaviário, realizado em bar-
cos ou balsas, que se movimentam sobre os rios. 

- Aéreo: é o meio de transporte mais rápido do pla-
neta, sendo mais comum em aviões e helicópteros, 
mas também pode ser feito em balões. É muito efi caz 
para o transporte de passageiros, porém, em razão 
dos elevados custos e espaço reduzido, não é ade-
quado para o transporte de cargas pesadas. 

- Dutoviário: é o transporte realizado por meio de tu-
bos, podendo ser gasodutos (substâncias gasosas), 
oleodutos (líquidas) ou minerodutos (substâncias 
sólidas). 

- Fontes de Energia.
O ser humano sempre utilizou fontes de energia para 

suprir suas necessidades básicas de sobrevivência. Essas 
substâncias, por meio de um processo de transformação, 
proporcionam energia para que o homem possa cozinhar 
seu alimento, aquecer seu ambiente, produzir combustí-
veis, entre outras atividades. 

Porém, foi com o advento do modelo econômico ca-
pitalista, baseado num intenso processo de produção e 
consumo, que a utilização das fontes energéticas teve um 
aumento extraordinário, pois o setor industrial é altamente 
dependente de energia para o funcionamento das máqui-
nas, em especial das fontes de origem fóssil (petróleo, gás 
natural e carvão mineral). 

As fontes energéticas são classifi cadas em renováveis e 
não renováveis. As primeiras, mais utilizadas pelas indús-
trias, são representadas pelo petróleo, gás natural, carvão 
mineral e energia nuclear. Essas fontes são extremamente 
poluidoras e irão exaurir-se da natureza: conforme a Agên-
cia Internacional de Energia (AIE), caso não se reduza a mé-
dia de consumo registrada nas últimas décadas, as reservas 
mundiais de petróleo e gás natural deverão se esgotar em 
100 anos e as de carvão, em 200 anos. 

Visando reverter esse quadro para reduzir a dependên-
cia da utilização das fontes não renováveis, vários estudos 
desenvolveram energias “limpas” e renováveis, ou seja, que 
jamais se esgotarão na natureza. Entre as principais estão a 
hidrelétrica (energia liberada por uma queda-d’água), eóli-
ca (obtida através dos ventos), solar (captada pelo aqueci-
mento de placas específi cas), biomassa (material orgânico), 
energia das marés (fornecida através da instalação de uma 
estação que aproveita a energia das correntes marítimas), 
etc. 

- Acordos Internacionais.
As relações comerciais entre os países ocorrem há cen-

tenas de anos, pois nenhuma nação é autossufi ciente em 
todos os setores que possam suprir as necessidades da po-
pulação e proporcionar desenvolvimento econômico. Sen-
do assim, é comum e necessária a comercialização interna-
cional de recursos naturais, alimentos, fontes energéticas, 
tecnologia, etc. 
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COMPETÊNCIAS E HABILIDADES: COMPREENDER A UTILIZAÇÃO DE MECANISMOS DE COESÃO E 
COERÊNCIA NA PRODUÇÃO ESCRITA; COMPREENDER DE QUE FORMA DETERMINADA EXPRESSÃO 
PODE SER INTERPRETADA EM RAZÃO DE ASPECTOS SOCIAIS E/OU CULTURAIS; ANALISAR OS 
RECURSOS EXPRESSIVOS DA LINGUAGEM VERBAL, RELACIONANDO TEXTOS E CONTEXTOS 
MEDIANTE A NATUREZA, FUNÇÃO, ORGANIZAÇÃO, ESTRUTURA, DE ACORDO COM AS CONDIÇÕES 
DE PRODUÇÃO. 

No Brasil, de um modo geral, o inglês instrumental é uma das abordagens do ensino do Inglês que centraliza a língua 
técnica e científi ca focalizando o emprego de estratégias específi cas voltadas à leitura. Seu foco é desenvolver a capacidade 
de compreensão de textos de diversas áreas do conhecimento. O estudo da gramática restringe-se a um mínimo necessário 
normalmente associado a um texto atual ou similar que foi veiculado em periódicos. O conhecimento de uma boa quan-
tidade de palavras também faz parte das técnicas que serão relacionadas abaixo. Dependendo do objetivo de sua leitura, 
você terá que saber utilizar algum dos três níveis diferentes de compreensão: 

1. Compreensão Geral: obtida através de uma leitura rápida, “uma passada de olho rápida no texto”, para captarmos 
as informações gerais acerca dele, ou seja, aquilo que é de maior importância, seu tema geral, seu assunto principal. 

2. Compreensão de Pontos Principais: exige que tenhamos maior atenção na busca das informações principais es-
palhadas pelo texto, observando cada parágrafo distintamente para identifi car dados específi cos que o autor quis 
destacar. 

3. Compreensão Detalhada: requer um nível de leitura mais aprofundado que nos níveis anteriores. Exige a compre-
ensão de detalhes do texto, minúcias, palavra por palavra, e demanda, assim, mais tempo e atenção do leitor. Para 
tanto, em alguns casos, será preciso reler várias vezes o texto. Para obter um bom nível de acerto durante os níveis 
de compreensão, temos que pôr em prática algumas técnicas.

TÉCNICAS DE AUXÍLIO À LEITURA INSTRUMENTAL

1. Background knowledge (conhecimento prévio) 
Para que um leitor consiga identifi car e entender certas informações em qualquer tipo de texto, torna-se extremamente 

importante que ele possua algum conhecimento prévio sobre seu assunto. Podemos comparar esta situação com a de 
um estudante tentando fazer uma prova de redação. Se ele nunca tiver lido, discutido, estudado ou ouvido falar do tema 
daquela redação, como poderá dissertar? Suas ideias podem até ir para o papel, mas correrá um grande risco de não ter o 
vocabulário necessário, consistência, profundidade, argumentos, conhecimento de causa, exemplos a citar, etc. sua reda-
ção será pobre. Da mesma maneira, se o leitor de um texto técnico em língua inglesa não tiver conhecimento de mundo, 
vivência, experiências variadas de vida, conhecimento prévio sobre o assunto, seu nível de compreensão será mais superfi -
cial. Por isso, o ponto de partida para uma leitura efi ciente está sempre em você. Mas também não adianta buscar apenas 
informação de coisas que te atraem, coisas que você gosta de saber. É preciso ampliar sua visão de mundo. Leia jornais, 
revistas, sites da internet, pesquise coisas curiosas, assista a programas de TV jornalísticos, de variedades, de humor, de 
esportes, de ciência, de religião, de saúde, de entretenimento, converse com pessoas de opiniões, idades e classes sociais 
diferentes da sua, dê valor a todos os assuntos porque você nunca sabe qual tema será abordado num texto de uma prova. 
Esteja preparado para todos eles. Desta forma podemos agilizar sua compreensão acerca de um texto, você terá mais prazer 
ao ler, pois compreenderá os mais variados textos; verá que é capaz de adquirir conhecimento em uma língua estrangeira, 
além de alcançar melhor desempenho em provas como o Enem. 

2. Skimming (ler ou examinar superfi cialmente; retirar aquilo de maior peso ou importância) 
É uma técnica que permite rapidez e efi ciência na busca de algum direcionamento inicial acerca do texto. Realizar o 

skimming signifi ca ler rapidamente o texto para saber o assunto principal trabalhado pelo autor. Esta atividade de leitura 
nos proporciona um nível de compreensão geral, visando nos dar uma visão global, aberta e ampla do texto. Ao realizarmos 
o skimming, não podemos nos deter em detalhes como palavras novas nem palavras das quais nos esquecemos. Estamos 
em busca do assunto principal e do sentido geral do texto.

3. Prediction (previsão)
Com esta estratégia o leitor lança mão do seu próprio conhecimento, através das experiências de vida que possui, e 

da informação linguística e contextual. Após realizar o skimming, o leitor precisa concentrar-se para tentar ativar as infor-
mações que já possui sobre o tema e prever que tipos de palavras, frases ou argumentos podem estar presentes naquele 
texto. É um momento de refl exão. É a hora de buscar na memória tudo o que foi lido, estudado, discutido, e visto na 
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mídia a respeito daquele tema. Além do mais, esta é uma 
estratégia de leitura que também permite ao leitor prever 
o que vem a seguir em um texto. Trata-se do desenvol-
vimento sequenciado do pensamento. Isso só é possível 
porque quem escreve, o faz de maneira organizada, por-
que as pessoas pensam de maneira semelhante e porque 
alguns tipos de textos possuem estruturas previsíveis le-
vando-nos a atingir certas formas de compreensão. Quan-
to mais experiente for o leitor, maior será sua capacidade 
de prever. Nesta etapa, passamos a associar o assunto do 
texto com as dicas tipográfi cas usadas pelo autor para 
transmitir signifi cados. Grife palavras cognatas, as palavras 
já conhecidas pelo leitor e as repetidas. Grifar todas estas 
palavras em um texto é um recurso psicológico e técnico 
que visa mostrar e provar visualmente para o leitor que ele 
tem conhecimento de muitas das palavras daquele texto e 
de que, assim, ele é capaz de fazer uso dessas informações 
para responder às questões propostas. Trata-se de um re-
curso que usamos para dar mais relevância e importância 
às palavras que já sabemos em um texto, pois é nelas que 
nos apoiaremos para resolver exercícios e para entender 
os textos. É muito mais inteligente voltar nosso foco para 
as palavras que têm algum signifi cado para nós do que 
destacar aquelas que não conhecemos. Além disso, ao gri-
far, você acaba relendo as informações de uma maneira 
mais lenta, o que faz com que perceba certos detalhes que 
não havia percebido antes. É uma forma de quantifi car em 
porcentagem aproximada o quanto se sabe daquele texto. 

4. Scanning (ler rapidamente)
Esta técnica de leitura visa dar agilidade na busca por 

informações específi cas. Muitas vezes, após ler um texto, 
nós queremos reencontrar alguma frase ou alguma palavra 
já lida anteriormente. Para efetuar esta busca não precisa-
mos ler o texto inteiro de novo, podemos simplesmente ir 
direto ao ponto aonde podemos encontrar tal informação. 
Isso é o scanning, signifi ca encontrar respostas de uma for-
ma rápida e direta sem perder tempo relendo o texto todo. 
Esta técnica em geral deve ser aplicada após uma ou mais 
leituras completas do texto em questão. Se desejar, o estu-
dante pode ler o que os exercícios pedirão antes de fazer 
o scanning, pois assim ele irá selecionar mais facilmente o 
que for mais importante para responder àquelas questões 
direcionando-se melhor. 

5. Lexical Inference (inferência lexical)
Inferir signifi ca deduzir. Às vezes será preciso deduzir 

o sentido de um termo, decifrando o que ele quer dizer. 
Mas isso não pode ser feito de qualquer maneira. Para 
inferirmos bem, é necessário entender o signifi cado da-
quela palavra desconhecida através do contexto no qual 
ela está inserida, observando as palavras vizinhas, as frases 
anteriores e posteriores, o parágrafo onde ela está, as no-
ções gerais que temos do texto, etc. Precisamos observar 
o meio no qual a palavra está posta. Neste caso teremos 
de nos fazer valer de nossos conhecimentos de classes gra-
maticais (substantivos, adjetivos, preposições, verbo, etc.), 

de afi xos, de singular e plural, conhecimento sobre a es-
trutura de textos, etc. Tudo isso em conjunto pode ajudar 
numa aproximação do sentido real daquele termo que não 
sabemos.

Normalmente o enunciado proposto defi nirá se o estu-
dante terá que deduzir certa informação a partir do tema 
sugerido ou, então, obter algum tipo de informação direta-
mente no texto proposto.

É preciso lembrar que estas estratégias serão mais ou 
menos efi cazes dependendo do tamanho do vocabulário 
que você possui e também do seu nível de conhecimento 
gramatical.

Como posso ler textos em línguas estrangeiras?
- Preste atenção nos títulos e subtítulos; 
- Observe imagens, fi guras, layout do texto, cores, en-

fi m, qualquer mensagem não verbal.
- Procure identifi car o tipo e o tema do texto; 
- Oriente-se pelo que você entende; 
- Pense sempre nas intenções de quem escreve e para 

quem o texto foi escrito; 
- Quando necessário, consulte um dicionário para resol-

ver suas dúvidas; 
- Evite traduzir o texto na íntegra;
- Não se prenda às palavras que você desconhece;
- Foque nas palavras similares que lhe confi rmarão se 

sua leitura está indo na direção correta; 
- Faça inferências; 
- Use seus conhecimentos de Língua Portuguesa e de 

outras línguas na hora da leitura.

FIQUE ATENTO!
Aproveite a praticidade da Internet para 
manter contato com a língua inglesa. Há 
muitas redes sociais, aplicativos, é páginas web 
onde é possível obter vocabulário, informação 
e leituras sobre os temas propostos no Enem 
(performance corporal e identidades juvenis, 
esportes, danças, lutas, jogos, artes visuais, 
músicas, danças, etc.). Entre outras atividades, 
leia jornais, revistas, assista a fi lmes e escute 
podcasts.

REFERÊNCIAS DE SITE
Aplicativo: https://pt.duolingo.com/
Aplicativo: https://www.memrise.com/pt-br/
Página de Internet: http://isf.mec.gov.br/
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EXERCÍCIO COMENTADO

1. (ENEM 1ª APLICAÇÃO - 2016)

Disponível em: <www.ct.gov.> Acesso em: 30 jul. 2012 (adaptado).

Orientações à população são encontradas também em Sites ofi ciais. Ao clicar no endereço eletrônico mencionado no car-
taz disponível na internet, o leitor tem acesso aos (às)

a) ações do governo local referentes a calamidades.
b) relatos de sobreviventes em tragédias marcantes.
c) tipos de desastres naturais possíveis de acontecer.
d) informações sobre acidentes ocorridos em Connecticut.
e) medidas de emergência a serem tomadas em catástrofes.

Resposta: Letra E. A imagem fornecida de um livro, cujo título é Connecticut Guide to Emergency não nos deixam dúvidas de 
que o endereço eletrônico mencionado no mesmo cartaz tratará de medidas de emergência em catástrofes. 

2. (UNESP – VESTIBULAR PRIMEIRO SEMESTRE – VUNESP - 2018)

Entre 11 de fevereiro e 03 de junho de 2018, o Museu de Arte Moderna de Nova Iorque (MoMA) abrigou a primeira expo-
sição nos Estados Unidos dedicada à pintora brasileira Tarsila do Amaral. Leia a apresentação de uma das pinturas expostas 
para responder a seguinte questão:

The painting Sleep (1928) is a dreamlike representation of tropical landscape, with this major motif of her repetitive fi gure 
that disappears in the background.

This painting is an example of Tarsila’s venture into surrealism. Elements such as repetition, random association, and 
dreamlike fi gures are typical of surrealism that we can see as main elements of this composition. She was never a truly surrea-
list painter, but she was totally aware of surrealism’s legacy.

(www.moma.org. Adaptado.)
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A apresentação refere-se à pintura:

a) 

b)  

c)  

d) 

e) 

Resposta: Letra E. Esta questão de vestibular foi intro-
duzida por um trecho em português que nos informa 
sobre seu tema: uma exposição de Tarsila do Amaral 
nos Estados Unidos. O trecho em inglês nos remete a 
uma das pinturas da artista brasileira fornecidas nas al-
ternativas. Observe palavras cognatas e similares, como 
tropical, repetition, repetitive fi gure e não haverá difi cul-
dade nenhuma em encontrar a obra descrita no trecho 
em inglês.
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